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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo 
analisar os saberes e práticas dos profissionais de 
saúde da Estratégia de Saúde da Família de um 
município de pequeno porte quanto ao cuidado 
prestado às pessoas com Diabetes Mellitus (DM), 
a partir da perspectiva ergológica. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa. A pesquisa é composta 
por 60 profissionais de 6 equipes de Saúde da 
Família que atendem pessoas cadastradas 
com DM. Foram realizados 11 Encontros 
de Trabalho para a produção dos dados. 
Esses foram gravados em áudio, transcritos 
e analisados através da análise de conteúdo. 
Os profissionais privilegiam a prescrição de 
normas aos usuários; espaços de reuniões 
não são percebidos pelos trabalhadores como 
potenciais espaços de Educação Permanente; 
a educação em saúde se faz a partir de grupos 
nas Unidades de Saúde; há necessidade dos 
profissionais serem escutados pela gestão. 
A maioria dos trabalhadores desconhece a 

proposta do modelo de autocuidado apoiado 
na atenção à saúde das pessoas com Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis. Além dos saberes 
adquiridos na graduação, utilizam-se daqueles 
produzidos no cotidiano do trabalho, mais no 
sentido de alcançar a produtividade prescrita. Os 
encontros de trabalho produziram a observação 
do trabalho e escuta pelos trabalhadores quanto 
às renormalizações inerentes à atividade de 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de Saúde da 
Família; Doenças Crônicas Não Transmissíveis; 
Autocuidado Apoiado; Processo de Trabalho; 
Ergologia.

THE KNOWLEDGE AND PRACTICE 
OF THE HEALTH STRATEGY OF 

THE FAMILY’S PROFESSIONALS IN 
THE ATTENTION TO PEOPLE WITH 

DIABETES MELLITUS
ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
knowledge and practices of professional of the 
Family Health Strategy of small town regarding 
the care provided to people with Diabetes 
Mellitus (DM), from an ergologic perspective. It 
is a qualitative research. The sample is made up 
of 60 professionals from 6 Family Health teams 
that attend people registered with DM. 11 Work 
Meetings were held for the production of the 
data. These were recorded in audio, transcribed 
and analyzed through content analysis. The 
professional privileges the prescription of 
norms to the users; spaces of meetings are not 
perceived by the workers as potential spaces of 
Permanent Education; Health education is done 
from groups in the Health Units; There is a need 
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for professional to be heard by management. Most of the workers are unaware of the proposal 
of self-care model supported in the health care of people with Chronic Noncommunicable 
Diseases. In addition to the knowledge acquired in the undergraduate studies, those produced 
in the work routine are used, more in the sense of achieving the prescribed productivity. The 
work meetings produced the observation of the work and listened to buy the workers as to the 
changes inherent in the work activity.
KEYWORDS: Family Health Strategy; Chronic Noncommunicable Diseases; Self-care 
Supported; Work process; Ergology.

INTRODUÇÃO
A atenção em saúde para as doenças crônicas constitui-se um desafio para as 

equipes de saúde da família. Os profissionais da Atenção Básica (AB) têm importância 
primordial nas estratégias de prevenção, diagnóstico, monitorização e controle do DM 
(Brasil, 2013a). 

Dentre as doenças crônicas não transmissíveis, elencou-se como foco principal 
neste trabalho o Diabetes Mellitus (DM), por ser considerado pelo Ministério da Saúde 
um dos problemas mais comuns que as equipes de saúde enfrentam e por se tratar de 
uma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT) de crescente prevalência (Brasil, 2013a; 
Alfradique, 2009).

O modelo de atenção à saúde vigente (modelo biomédico tradicional), que utiliza 
propostas de cuidado formatadas antecipadamente, não tem obtido sucesso em suas 
condutas por não conseguir chegar ao singular de cada indivíduo (Malta; Merhy, 2010 apud 
Brasil, 2013a). 

Como profissional do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) de um município 
de pequeno porte, é possível observar no cotidiano dos profissionais envolvidos com a 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), práticas, em sua maioria, prescritivas, voltadas para 
a doença, desprovidas de corresponsabilização entre equipe de saúde e usuário ou mesmo 
entre equipe de saúde e apoio especializado.

Atualmente, o Ministério da Saúde propõe uma nova abordagem de enfrentamento e 
acompanhamento das pessoas que vivem com uma condição crônica, enfatizando o apoio 
dos profissionais ao autocuidado: o Modelo de Atenção às Condições Crônicas (MACC). 
Mendes (2011) propõe o MACC, adaptado ao sistema público de saúde brasileiro. Este 
modelo tem como princípios: organização da atenção à saúde, recursos da comunidade, 
autocuidado apoiado, desenho da linha de cuidado, suporte às decisões clínicas, sistema 
de informações clínicas.

Scherer (2006) sugere que é necessário o desenvolvimento de competências com 
vistas a enfrentar a complexidade dos problemas e do trabalho em saúde.  

Para trabalhar é necessário que haja um prescrito, ou seja, um conjunto de objetivos, 
procedimentos e regras a fim de se chegar a um resultado esperado (Duc; Durafforg; 
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Durrive, 2007). Schwartz (2007) dá o nome de “normas antecedentes” àquilo que foi 
prescrito e legitimado socialmente e afirma que sempre haverá uma distância entre o que 
foi prescrito e o que se faz na realidade, já que os trabalhadores não são meros executores 
passivos das normas antecedentes.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é verificar a práxis dos profissionais de saúde 
da ESF de um município de pequeno porte no cuidado às pessoas com DM, considerando 
o trabalho prescrito e trabalho real.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, classificada como estudo de caso (Gil, 1996; 

Yin, 2009) e pesquisa-ação (Gil, 1996; Thiollent, 2002). É resultado de dissertação de 
mestrado.  Foi aprovada pelo comitê de ética da Universidade Regional de Blumenau 
(FURB) sob o parecer n: 1.615.147 e não há conflitos de interesse.

Participaram da pesquisa 60 profissionais de 6 equipes de Saúde da Família que 
atendem pessoas cadastradas com DM em um município de pequeno porte, através 
de Encontros de Trabalho. Os participantes eram de diferentes categorias: médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem, dentistas, técnicos/ 
auxiliares em saúde bucal, psicólogos, agentes comunitários de saúde. 

Os critérios de inclusão foram: ser profissional das ESF elencadas, desejar participar 
do estudo, ter disponibilidade para participar da pesquisa.  Não houve nenhuma recusa na 
participação. 

Foram realizados 11 Encontros de Trabalho, sendo 2 Encontros em 4 UBS e 3 
Encontros em 1 UBS. Teve-se o cuidado de não demorar mais de 1 mês entre o primeiro, o 
segundo e o terceiro  encontros, para que o processo criativo e interativo não se perdesse. 
A duração dos Encontros foi de 1 hora e trinta minutos em média. 

O terceiro encontro ocorrido em uma das equipes aconteceu por solicitação da 
própria equipe em estudar o assunto do Autocuidado Apoiado.  Os encontros tiveram a 
coordenação de um moderador- a pesquisadora-, e a participação de um relator (voluntário), 
que auxiliou o coordenador nos aspectos organizacionais além de registrar tudo o que 
fosse pertinente ao processo interativo. 

Após os primeiros encontros de trabalho, as falas produzidas foram transcritas. O 
roteiro semiestruturado de perguntas dos primeiros encontros contemplava a descrição dos 
profissionais quanto às práticas de cuidado realizadas às pessoas com Diabetes Mellitus, o 
modo de fazer e os saberes relativos a essas práticas, desenvolvidos no seu cotidiano de 
trabalho. Os integrantes de cada ocupação escreviam num papel Kraft as ações realizadas 
por eles e depois, apresentavam em plenária.

Nos segundos encontros foram feitos feedbacks do primeiro e então, seguia-se com 
a apresentação de normativas trazidas pela pesquisadora para cada ocupação. 
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Em seguida, cada participante comparava as normativas com o que havia escrito 
no papel Kraft sobre suas ações e então, a partir de um roteiro semiestruturado para o 
segundo encontro, discutia-se refletindo sobre as diferenças entre o trabalho real e as 
normas antecedentes. Então, a pesquisadora apresentava o Manual do profissional de 
saúde sobre o Autocuidado Apoiado e o Caderno de Exercícios sobre o Autocuidado 
Apoiado, ambos desenvolvidos pela Secretaria de Saúde de Curitiba, em 2012, como uma 
nova proposta para melhorar as ações de cuidado às pessoas com DCNT, a fim de que 
conhecessem outras possibilidades de atenção às doenças crônicas. 

A partir da análise dos dados obtidos nos encontros de trabalho, foram desenvolvidas 
cinco categorias temáticas.  Esta pesquisa seguiu os preceitos éticos exigidos pela 
Resolução Nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre o prescrito e o real: o fazer das equipes na atenção às pessoas com 
DCNT

Nos Encontros de Trabalho, todas as equipes afirmaram escutar as queixas dos 
usuários, orientar hábitos de vida saudáveis, questionar a ingestão regular de medicamentos, 
conforme estabelece a PNAB/2011. Porém, observa-se certa culpabilização do usuário por 
sua condição e transferência de responsabilidade por parte dos profissionais, como pode-
se observar:

[...] mas geralmente não dão ouvidos (os usuários) pro que a gente fala, só querem 
pegar a medicação e deu. (E 1)

Observa-se a partir dessas falas que o profissional coloca-se na posição de 
detentor do saber, afinal, está usando o seu conhecimento técnico, primeiro ingrediente de 
competência citado por Schwartz (2007), o que lhe dá uma certa posição de poder sobre 
o usuário.

Em muitas falas observou-se que os profissionais sentem-se cansados em repetir 
a prescrição aos usuários, demonstrando privilegiar a estratégia de prescrever o que deve 
ser feito, sem considerar o contexto do usuário, e/ou de encaminhar a outros profissionais.

Para Finset (2010), a clínica da ESF é uma clínica da narrativa e da empatia. Bem, 
para que isso aconteça, sugere-se que o profissional tenha disponibilidade (uso de si) e 
tempo (o do relógio) para deixar o usuário narrar sua história e assim, poder compreender 
seu contexto. Porém, observa-se em uma das falas, o que Schwartz (2007) chama de 
economia do corpo, em que o profissional através de um debate de valores, decide 
economizar a sua disponibilidade, o seu tempo, apesar de saber o que está prescrito. 
Conforme a seguir:

[...] mas a gente também não tem muito tempo pra conversar com eles, a coisa é 
muito no automático, vem pede a medicação, e muitas vezes se perde, é o que a gente faz 
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aqui. (E 1)
Muitas vezes, mesmo sabendo o que está prescrito, relatam fazer de maneira 

diferente (renormalizar) a situação para tornar possível o trabalho:
Então, que legal seria estar chamando o companheiro dela, as 3, 4 filhas sei lá, que 

ela tem, mas, às vezes na correria não dá conta. (C 2)
Apesar de ter observado um cenário de práticas fragmentado nos Encontros de 

Trabalho, também pôde-se observar práticas provedoras de saúde, como se vê:

[...] primeira coisa que eu pergunto é porquê está ali né, o que veio buscar, e 
aí você vê que eles estão desestimulados [...] e só numa palavra de conforto 
tu acaba resolvendo ali mesmo o que ele estava tanto precisando e sai dessa 
conversa bem [...] (D 1)

O profissional em questão disponibilizou-se a ouvir a narrativa do usuário, dando-
lhe espaço para contar sua história, e, desta forma, deu-lhe poder para protagonizar esse 
encontro. 

O cuidado na ESF deve ser um fazer de todos os integrantes e o ACS é um 
personagem importante no acompanhamento dos indivíduos e suas famílias. A maioria dos 
ACS diz orientar a escovação correta dos dentes após as refeições e orientar os cuidados 
com o pé diabético, atribuições encontradas no Guia Prático do Agente Comunitário de 
Saúde, publicado pelo MS, em 2009. Apesar de todos os profissionais ACS da SMS desta 
cidade terem participado do curso de formação, profissionais de uma ESF relataram 
desconhecer essa função como deles. Afirmam que não fazem leitura regular daquele ou 
de qualquer outro material oferecido pelo MS.

O objetivo dos Encontros de Trabalho é que os participantes se fortaleçam para 
‘convocar e reconvocar’ saberes, alimentando novas perspectivas. No segundo e último 
Encontro daquela equipe, os ACS declararam que estavam realizando as ações de 
orientação à escovação correta dos dentes e cuidados com o pé diabético, conforme 
haviam “aprendido” no I Encontro. 

Observa-se então, uma recriação do meio em que se trabalha, possibilitado pela 
mobilização individual e coletiva da equipe, despertada através dos Encontros de Trabalho. 
Schwartz (2007) afirma que o agir em competência é marcantemente determinado por 
aquilo que pode “valer” para a pessoa. 

O fazer das equipes: Espaços de educação permanente X espaços de reuniões 
Nos Encontros de Trabalho foi possível observar que os espaços de reuniões não 

são percebidos pelos trabalhadores como potenciais espaços de Educação Permanente 
(EP) e subutilizam esses espaços com repasses de informações, às vezes pertencentes ao 
seu núcleo de saber:

Nós temos o nosso momento pra passar algum informativo, alguma questão 
específica da área né, nas nossas reuniões aqui. (A 4)
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De acordo com Ceccim e Ferla (2009) a EP em Saúde deve ser entendida como uma 
prática de ensino-aprendizagem e como uma política de educação em saúde, com o intuito 
de melhorar o trabalho em saúde. Para a Educação Permanente em Saúde (EPS) não 
existe a educação de um ser que sabe para um ser que não sabe. Este conceito de EPS 
parece não estar claro para os participantes quando declaram “passar algum informativo” 
ou mesmo “alguma questão específica da área”. 

Da mesma forma é observado na fala dos ACS de uma equipe de saúde, quando 
deparados com a prescrição “verificar o comparecimento das pessoas agendadas na UBS”, 
do Guia Prático do ACS (2009), justificam não ser possível executá-la. Além de declararem a 
impossibilidade de realizarem essa prescrição, o que Schwartz (2007) chama de prescrição 
infinita, não vêem as reuniões de equipe como espaços para discutir questões como essa, 
referentes ao processo de trabalho em saúde.

Discutir o processo de trabalho é função de todos os profissionais integrantes 
da ESF e a construção desse processo só ocorre com a participação de toda a equipe 
(Junqueira, 2012). 

A Educação em Saúde como saber das equipes
Todas as equipes que participaram da pesquisa declararam realizar o Hiperdia 

(Sistema de Cadastramento e Acompanhamento das pessoas com Hipertensão Arterial 
e Diabetes). A maioria utiliza um dia do mês para realizar as ações do Hiperdia, que se 
resumem basicamente a entregar medicação e registrar no sistema informatizado. 

Porém, todas deixam claro que não priorizam a educação em saúde neste dia, seja 
por excesso de população, por falta de interesse da população ou por falta de interesse da 
própria equipe:

(O que é hiperdia?) Pegar a receita, entregar medicação e tchau pro paciente. (E 1)
Pôde-se observar pelas falas de alguns profissionais a preocupação em criar e 

manter o vínculo com o usuário, importante ferramenta apontada pelo MS para favorecer 
mudanças saudáveis de hábito e a adesão ao tratamento. Portanto, percebe-se o esforço 
do profissional em persistir na busca pela integralidade da atenção.

[...]o que a gente tem notado é que menos usuários estão vindo buscar seus       
medicamentos, delegam a vizinhos, delegam a parentes, [...] e é um dos 
pontos negativos do hiperdia[...] porque assim tu acaba perdendo o vínculo 
né, se tu tem que pedir algum exame complementar, tu não sabe exatamente 
como está aquela pessoa, [...] (A 2).  

Segundo as equipes que participaram dos Encontros de Trabalho, a educação em 
saúde se faz a partir de grupos, por exemplo, de atividade física, de homens, mulheres, 
conforme organização de cada equipe. Todas as equipes declararam realizar pelo menos, 
1 grupo, nem que seja mediado por um profissional do NASF. Esta prática pode deixar 
a equipe alijada dos assuntos tratados no grupo e até mesmo sem saber quais usuários 
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participam do grupo, resultando em transferência de responsabilidade do grupo para o 
NASF.

Uma das equipes de saúde declara que é difícil realizar grupos devido à falta de 
espaço (estrutura física) na unidade de saúde. Observa-se que houve uma renormalização 
da atividade devido à inadequação de estrutura da unidade de saúde. Rocha et al. (2012) 
afirmam que as más condições ou inadequação da infraestrutura do local de saúde 
repercutem negativamente na realização de atividades consideradas essenciais para a 
ESF.

O fazer das equipes como reflexo do fazer da gestão
A partir dos Encontros de Trabalho foi possível observar através das falas, silêncios 

e expressões corporais, o sentimento de distanciamento da gestão com os profissionais. 
Pode-se verificar em seus depoimentos a necessidade dos profissionais serem escutados 
e valorizados pela gestão.

[...] aí quando estava tudo engajado, eles (a gestão) tiraram a enfermeira, 
aí eu disse pro coordenador da AB que eu sozinha não estava mais dando 
conta, estava descompensando. (D 1)

Considerando a produção do cuidado como encontro entre o trabalhador e o usuário, 
cada um com sua história de vida, suas experiências (Merhy e Feuerwercker, 2009) o 
encontro entre o  profissional da fala acima e seus usuários certamente será prejudicado, 
pela preocupação desse em apenas dar conta da demanda. 

[...] então a enfermeira voltou [...] pra me ajudar nos preventivos, então eu 
mantenho minha meta alta de preventivo, mantenho alta minha demanda de 
consulta de enfermeiro [...] (D 1) 

Observa-se que o profissional valoriza a questão de atingir as metas. Faz um debate 
de valores e decide por manter alta suas metas, justamente, por uma heterodeterminação, 
no caso, a determinação da gestão. Micro escolhas são realizadas no dia-a-dia do trabalho, 
com base nos valores sociais e históricos que estão presentes.

Canguilhem (1999) afirma que a capacidade de conseguir lidar com as variações de 
um meio ‘infiel’, produzindo novas normas, é o que caracteriza o ser vivo. 

[...]se tu chegar aqui e ficar o dia todo ali sentada conversando com eles 
(usuários) tu resolve milhões de problemas, mas é uma coisa que eu não 
consigo fazer, é que são quase 4000 (pessoas) [...] só que eles (usuários) 
não entendem. (D 1)

Ao contrário do outro participante, este apesar de saber que utilizando uma tecnologia 
leve, a conversa, resolveria muitos problemas (necessidades dos usuários), decide não 
fazê-lo para “dar conta” da demanda, que supõe utilizar o modo de fazer queixa-conduta 
(Brasil, 2013b).
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Com esta fala, percebe-se que o trabalhador está interessado em atender a demanda 
que chega à equipe, para cumprir uma prescrição histórica, vinculada ao conceito restrito 
de saúde como ausência de doença e um modelo de atenção que é episódico, reativo e 
prescritivo. Pela percepção dos trabalhadores, essa também é uma prescrição da gestão: 
ter quantidade de atendimentos registrados, diminuir a fila, diminuir ruídos/queixas dos 
usuários por não atendimento. 

O cotidiano das práticas de saúde  tem mostrado que os trabalhadores  ainda 
participam pouco dos processos decisórios nas  unidades em que trabalham, o que pode 
ser atribuído aos modos de gestão centralizadora e pouco democrática da maioria dos 
gestores (Brasil, 2009).

O saber e o fazer das equipes relativo ao Autocuidado Apoiado às pessoas 
com doenças crônicas não transmissíveis

Nos encontros de Trabalho realizados, poucas foram as falas espontâneas sobre 
o estímulo dos profissionais às mudanças no estilo vida/ comportamento e ao apoio 
ao autocuidado e, geralmente quando feitas, essas práticas estão associadas a uma 
prescrição/ norma a ser seguida, sem que o profissional deva se envolver com isso:

[...] e aí então o que eu vou fazer, é dar as normas para o tratamento, 
orientações, mudança de hábito, se fuma, para de fumar, se bebe, para de 
beber e se come muita coisa gorda, vai aumentar o triglicerídeos, então, dieta, 
mudança de hábitos [...] (C 4)

Apenas uma das equipes de saúde mencionou o apoio ao autocuidado 
espontaneamente, antes da leitura das normativas, em que se falava sobre o autocuidado 
apoiado. Os ACS desta equipe afirmaram que a cada 15 dias reúnem-se com o médico 
da equipe para estudar o autocuidado apoiado.  Apesar do estudo que o médico e os 
ACS desta equipe estão realizando, ainda parece ficar um pouco obscura a questão da 
participação do profissional da saúde neste processo de cuidado:

Então autocuidado apoiado é isso, eu vou lá todo mês, vejo se ela tá cuidando 
da alimentação, tá fazendo exercício e é isso. (E 3)

Mendes (2012) afirma que o foco principal do autocuidado apoiado está em apoiar 
as pessoas para que, por meio do autocuidado, tornem-se agentes produtores de sua 
saúde.

Após a leitura das normativas, realizada sempre no segundo Encontro de Trabalho, 
em que apareciam as prescrições de estimular o plano de autocuidado e estimular 
mudanças saudáveis no estilo de vida, as falas foram de que sim, eles realizam estas 
prescrições, mesmo que às vezes, se perceba que não se trata realmente de uma ação de 
estímulo a mudanças ou apoio ao autocuidado:
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[...]a pessoa tem que desenvolver seu plano de autocuidado apoiado, então 
a gente não pode fazer por ele, eu posso orientar (A 1)

Ao final dos segundos Encontros de Trabalho de cada equipe, foi proposta a 
inclusão de ações de autocuidado apoiado na atenção às pessoas com DCNT nos 
processos de trabalho. Os integrantes da equipe E, que já vêm estudando o autocuidado 
apoiado, entendem como função deles essas ações, apesar de afirmarem não ser tarefa 
fácil conseguir apoiar o cuidado das pessoas.

A maioria das equipes declarou ser uma boa proposta e que pretendem incluir as 
ações de apoio ao autocuidado no seu processo de trabalho:

Apenas uma das equipes declarou que as ações de autocuidado apoiado não são 
possíveis de serem realizadas. A isso, Schwartz (2010) dá o nome de prescrição infinita, 
pois os profissionais não vêem possibilidade de incluir essas ações em seu processo de 
trabalho:

Eu tenho 50 pra atender e 1h pra fazer, entendeu? Se o médico demora 20 
minutos com o paciente, eles já estão surtando aqui fora.  No papel é bonito. 
(C 1)

Com exceção da equipe E, nenhuma das equipes participantes da pesquisa conhecia 
a proposta das ações de autocuidado apoiado como uma das mudanças fundamentais na 
atenção à saúde das pessoas com DCNT, como recomenda o MS. 

Hennington (2008) afirma que, como parte vital da política de humanização em 
saúde, a gestão dos processos de trabalho pressupõe o conhecimento e a consideração das 
questões macrossociais, políticas, econômicas e também de saberes e fazeres produzidos 
e legitimados no cotidiano dos trabalhadores da saúde e na concretude de suas práticas. 

O desempenho das atribuições por parte dos profissionais exigirá o desenvolvimento 
de competências individuais e/ou coletivas ao fazer uso de si por si ou uso de si pelo outro 
em suas atividades de trabalho, exigindo sempre decisões, relações e escolhas (Bertoncini, 
2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Atenção em Saúde para as doenças crônicas, como o Diabetes Mellitus, constitui-

se um desafio para as equipes de saúde da família. Atualmente, o Ministério da Saúde 
propõe uma nova abordagem de enfrentamento e acompanhamento das pessoas que 
vivem com uma condição crônica, enfatizando o apoio dos profissionais ao autocuidado.

Neste estudo predominam as práticas prescritivas e de transferência de 
responsabilidade para os usuários em detrimento de projetos terapêuticos singulares 
aderentes ao contexto em que as pessoas vivem. Os trabalhadores conhecem as orientações 
das políticas públicas para a atenção às pessoas com DM, mas usam majoritariamente, a 
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experiência profissional na atividade de trabalho. 
Apesar dos profissionais falarem da importância do autocuidado, essa prática é 

mais orientada para dar conta da demanda, por motivos diversos como economia do corpo, 
heterodeterminação, uso de si por si.

Observou-se ainda que o fazer dos profissionais é um reflexo do fazer da gestão, 
tornando um dos pontos fundamentais para a transformação dos seus processos de trabalho 
a aproximação de gestores e profissionais. Ficou clara a necessidade dos profissionais 
de serem ouvidos e valorizados pela gestão. Para facilitar a transformação da práxis dos 
profissionais sugere-se uma gestão participativa, de maneira a promover a visibilidade e o 
protagonismo de todos os sujeitos envolvidos na produção do cuidado. 
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